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U e R :  

1

Resumo

Palavras-chave: 

Abstract

Introdução

Dedico este artigo ao nosso amigo-irmão Milton Schwantes que dedicou sua 

Deus a oportunidade de poder ter tido encontros vários com este homem que soube 
viver o que leu no evangelho da vida. O que segue adiante é uma tentativa daquilo 
que ele nos ensinou.

1. Frade dominicano, doutorando em ciências da religião na PUC-GO.
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Os versículos que se encontram no livro de Rute, capítulo um, versículos de-
zesseis e dezessete, têm sido usados com muita frequência em cerimônias religiosas 

mulher, ou vice-versa, um desconhecimento da totalidade do livro leva a essa con-
clusão; no entanto, o texto pede que seja lido e interpretado mais apropriadamente. 

irei eu” – e para além da vida – “Onde quer que morreres morrerei eu, e ali serei se-

é o meu povo” – e religiosos – “o teu Deus é o meu Deus”. Amor tão grande que 
só termina com a morte – “se outra coisa que não seja a morte me separar de ti!” Um 

Rute e Booz.

A história de Rute, bem como o livro de Rute, texto encontrado entre os muitos 
do Antigo Testamento, é um dos relatos mais ricos que narra um período em que as 

Vão a um povo com uma outra cultura, que por sinal diferente, politeísta, hostil à 
cultura judaica de então em busca de alimento, pois seu país, Israel, estava sendo 
assolado por uma grande fome, a qual os obriga a abandonar seu lar e ir em busca 

toda uma vida. Percebe-se, pois, que o elo de toda a trama desta história está em 

pela morte, e os reconstrói através do seu exemplo altruísta ao desobrigar suas noras 
de a acompanharem, instruindo-as a seguirem seus próprios caminhos. Sua conduta 
de mulher ‘virtuosa’ chega ao ponto de restaurar sua ‘posteridade’, como que por 
processo de levirato

Elimelec, ainda que Rute seja o meio pelo qual esta posteridade foi recuperada. O 
texto que se encontra no primeiro capítulo do livro de Rute nos relata:

porque aonde quer que tu fores irei eu, e onde quer que pousares, ali pousarei 
eu; o teu povo é o meu povo, o teu Deus é o meu Deus. Onde quer que morreres 

Senhor, e outro tanto, se 
outra coisa que não seja a morte me separar de ti (Rt 1,16-17).

O texto supracitado tem sido apropriado de uma forma indevida pela maioria 

que seja usado para tal, uma vez que se tornou um texto escrito, qualquer pessoa pode 
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-
‘emet e 

‘emunah

Eu, o Senhor, não mudo….”; e Tiago 1,17 “Toda boa dádiva e todo dom perfeito são 
lá do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não pode existir variação ou sombra 
de mudança -
lavra, ao seu povo e suas promessas são inabaláveis. O homem também demonstra 

-

2.

-
ceitos de alteridade de Bakhtin (1992)3, 

se constitui, ele também se altera, constantemente, em se tratando do discurso reli-

modo de relacionamento com sua sogra, a ponto de assumir para si a religião e o 
povo de sua sogra, “teu Deus é meu Deus e teu povo é meu povo”. Sabe-se que toda 
prática advém de um discurso prévio e que esse discurso leva a outra prática, que por 
sua vez gera outros discursos que sucessivamente vão se estabelecendo nas esferas 
onde permeiam.

Geraldi4 resume a alteridade e o dialogismo nas seguintes palavras:

São duas categorias essenciais em Bakhtin. Quando escrevemos temos no ho-
rizonte um interlocutor, digo o que construí e o Outro entende e pode fazer uma 

processo de dialogia de Bakhtin, os sujeitos do diálogo se alteram em processo 

-

. Grand Rapids, Michigan: Baker 
Book House, 1981. – 
which does not exist in himself’.

. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

, anotados entre julho e novembro de 2003.
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do ser em evento, participante, não é. O centro de valores se dá fora do humano 
em toda a humanidade, considerando-se a natureza como centro irradiador da 
verdade. A identidade é dada pela alteridade.

Desta forma, entende-se que o discurso se constitui pela sucessão dos enuncia-
dos que são proferidos pelos interlocutores. É nessa alteridade de enunciados que se 
dão os discursos.

Um conjunto de regras anônimas, históricas, sempre determinadas no tempo 
-

enunciativa5.

como integralmente linguísticos e integralmente históricos’ (p. 16), entendemos que 
a análise do discurso nos oferece ferramentas para que trabalhemos, à medida que se 

historicamente inscritos dentro da sociedade que usam a linguagem. Os sentidos são 
sócio-históricos e os discursos se confrontam, se envolvem em batalhas e expressam 
as lutas em torno da verdade6. Desta forma utilizaremos, neste artigo, algumas ferra-

o sentido que o escritor quis transmitir, ao escrever e relatar esta história tão cheia 
de encantos que até hoje, mais de dois mil anos ainda norteiam muita gente a seguir 

1. A interdiscursividade manifesta no discurso religioso

A interdiscursividade, isto é, os diálogos que se dão para compor a história se 

Como explica Pêcheux7:

-
Análise de 

. São Carlos: Pedro & João Editores, 2009.

7. PÊCHEUX, Michel. Papel da memória. In: Achard, P. et al. Papel da memória
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A memória discursiva seria aquilo que, em face de um texto que surge como 
acontecimento a ser lido, vem restabelecer os ‘implícitos’ (quer dizer, mais 
tecnicamente, os pré-construídos, elementos citados e relatados, discursos- 

ao próprio legível.

-
tidos. Deste modo, quando não se consegue recuperar a memória que sustenta um 
determinado sentido, tem-se o nonsense, o incompreendido, a anedota. Mesmo que o 

[...] o processo discursivo não tem, de direito, início: o discurso se conjuga 
sempre sobre um discurso prévio, ao qual ele atribui o papel de matéria-prima, 
e o orador sabe que quando evoca tal acontecimento, que já foi objeto de dis-
curso, ressuscita no espírito dos ouvintes o discurso no qual este acontecimen-
to era alegado [...]8.

A memória discursiva enfatizada por Pêcheux como interdiscurso também é 
um saber que possibilita sentido ao que se fala. Esse saber corresponde a alguma 
coisa que já fora falado em outro lugar, isto é, o “já dito”, mas que está presente em 
nossos discursos.

O Dicionário de Análise do Discurso9, no verbete sobre memória discursiva, 
mostra que o discurso está lincado à memória de maneira constitutiva, destacando 
dois planos importantes: o da textualidade e o da história. Para esses autores, o dis-
curso constrói, entretece progressivamente uma memória intratextual. Ao produzir 

teu povo é meu povo’. Isto é, o conhecimento prévio que ela teve da religiosidade da 
família de Elimelec fez com que tomasse a atitude de assumir para si a religiosidade 
e a nacionalidade de seus interlocutores, sogros, marido e cunhado.

De acordo com Pêcheux, os enunciados que são produzidos em outro momento 
da história podem ser recuperados no novo discurso ou rejeitados posteriormente em 
outros contextos discursivos. Os enunciados estão sempre se recuperando na forma-

-
corrência:

Por 
-

di. 3. ed. Campinas: Pontes, 2001, p. 77.
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aos quais se situa, mas que tem o poder de reorganizar e de redistribuir segun-

não pode ser compatível com ele. Além disso, coloca o passado enunciativo 
como verdade adquirida, como um acontecimento que se produzia, como uma 

objeto de que se pode falar10.

-
mento, a redescoberta do sentido ou sua repressão, longe de serem leis fundamentais, 

ditos anteriormente e se atualizam no momento enunciativo e produzem um novo 

sujeito lhe dá um novo sentido, mas é necessário que este enunciado seja de domínio 
dos interlocutores.

sociorreligioso judaico.

Podemos dizer que o livro em discussão se coloca na história, tanto de Israel 
como a universal, como o drama dos pobres, desvalidos, entregues ao infortúnio, 

o povo precisa emigrar. Primeiro, a família de Elimelec deixa sua terra, Belém da Ju-
deia, em busca de uma vida menos sofrida em um país que, por sorte, se encontra em 

e vulneráveis à pobreza e à exclusão. Fora do sistema econômico e religioso. Sem 

a fazer uma releitura do livro de Rute, tendo os olhos voltados para duas mulheres: 

desta leitura podemos recuperar o discurso dos excluídos da história de Israel que, 

da mansidão. Tais sentimentos não são exclusivos só de quem professava o Judaís-

10. FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber
Universitária, 7. ed., 2008.
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familiar que as une (nora e sogra). Destacando as características de cada uma pode-

para que vivam e recomecem suas vidas. De acordo com o texto, Orfa volta para seu 

entre nora e sogra, o discurso já não é mais o mesmo. Rute deixa sua própria religião 

-

se baseava no enunciado ‘teu Deus é meu Deus e teu povo é meu povo’, isto é, esta 

-

Deus de Israel, deixam tudo e assume o êxodo do dia a dia, colocam-se nas do lado 
dos pobres e se aliam aos oprimidos. O retorno de ambas causa um estranhamento 

-

sogra. Em Belém fora chamada de moabita; até então não havia este apodo.

Segundo Maria Luísa Ribeiro Ferreira11, no clássico ensaio de Caroll Gilligan, 
12

uma teia de relacionamentos estruturantes, na qual se formam a consciência ética e 
os valores morais. O livro de Rute, no entanto, não destaca uma personagem apenas; 

-

lugar-comum. Trata-se, na verdade, de um relato escrito por homens, em que estes 
são os principais detentores do poder e que é evidente o seu protagonismo. O que as 
mulheres na comunidade bíblica pré-cristã realizam advém do elo que as liga a uma 
determinada linhagem, para a continuidade da qual deverão contribuir. O estatuto 

alguém, ou algum outro acólito discursivamente manifesto, Raab, a prostituta – “De 

11. FERREIRA, Maria Luísa Ribeiro.  – o livro de Rute. (2001). 
Disponivel em <<http://religioes.no.sapo.pt/Rute.html >> – Acesso em abril de 2012.

. Cambridge, Massachusetts: Harvard University Press, 1982.
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Conforme Carol Meyers13, o texto bíblico faz referência a 1.426 nomes, dos 

Outras têm um papel mais apagado, o que não quer dizer menos relevante. Sejam 
elas transgressoras como Eva, esposas comuns como Sara e Rebeca, Raquel e Lia, 
virgens como Dina e Abisag de Sunam; outras sedutoras, como Tamar e Dalila, re-
beldes como Jezabel, violentas como Jael; algumas profetisas, como Débora e Ana, 
as mulheres brotam nos textos sagrados mostrando-nos o reverso de uma sociedade 
patriarcal e dando-nos acesso à intimidade de um povo. ‘O Livro de Rute reconhece 

das noras, lhes diz: “Ide, voltai para a casa da vossa mãe” (Rt 1,8)14. O costume era 
dizer , uma vez que a cultura judaica é patriarcal.

2. A promessa da redenção a Booz e Obed

Segundo o 

do antigo Israel tanto a propriedade quanto a vida podia ser redimida. Segundo a le-

por causa de dívida ou se vendesse a si próprio como escravo, tanto ele quanto sua 

virá o seu resgatador, seu parente, e resgatará o que seu irmão vendeu. Se al-
guém não tiver resgatador, porém vier a tornar-se próspero e achar o bastante 

-
tuirá ao homem a quem vendeu, e tornará à sua possessão (Lv 25,25-27).

E também detalha a lei da seguinte forma:

Quando o estrangeiro ou peregrino que está contigo se tornar rico, e teu irmão 
junto dele empobrecer e vender-se ao estrangeiro, ou peregrino que está conti-
go, ou a alguém da família do estrangeiro, depois de haver-se vendido, haverá 
ainda resgate para ele; um de seus irmãos poderá resgatá-lo: seu tio ou primo 
o resgatará; ou um dos seus, parente da sua família, o resgatará; ou, se lograr 
meios, se resgatará a si mesmo. Com aquele que o comprou acertará contas 

será segundo o número dos anos, conforme se paga a um jornaleiro. Se ainda 

.
Ringe (eds.). T

14. O comentário feito por Edward Campbell a Rt 1,8 (The Anchor Bible, vol. 7, p. 64) nota o caráter insólito da 
expressão “casa da vossa mãe”, pois o habitual é falar na casa paterna (Gn 38,11; Lv 22,13).
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faltarem muitos anos, devolverá proporcionalmente a eles, do dinheiro pelo 

-

não se assenhoreará dele com tirania à tua vista. Se desta sorte se não resgatar, 

o resgate era uma lei que deveria ser cumprida. Do discurso legal se estende ao dis-
curso religioso em que Deus mesmo é o resgatador. Ele redime a Israel da escravidão 

Testamento.

-
 

termo usado no Velho Testamento, se encontra em vários sentidos. O meio para re-

irmão tomar sua esposa, casamento por levirato, e suscitar-lhe semente, para que seu 
nome não fosse esquecido em Israel, “

do parentesco e dos bens terrenos, era dever dos parentes vingá-lo “[...] e livrará o 
, 

tinha um papel importantíssimo no processo do resgate; não podia ser qualquer pes-
soa que quisesse resgatar, tinha que ser um parente mais próximo.

-
rato, mas o fará mesmo pelo goelato (2,20). Booz se apresenta como resgatador, 

O goelato e o levirato são duas práticas discursivas diferentes, ainda que tenham 

Porque eu sei que 

” (Jó 19,25-26).

-
to divino em que o próprio Javé profe

-
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-

amaldiçoar (Dt 23,2-4).

Talvez só se entenda esta transgressão com o olhar da misericórdia, uma vez 

à terra prometida, fora-lhe concedido o perdão e desta forma pôde então entrar na 

lugar de outros enunciados que, ora são recuperados, ora são apagados. Rute, bem 
como sua segunda sogra, Raab, estão incluídas na genealogia do próprio Cristo. Rute 
passa de um estatuto de bastarda para o de esposa desejada. A pobreza e precarie-
dade originárias que a levaram a comer as sobras que outros deixavam, agora dão 

 (4,11-12).

A referência às duas matriarcas, Raquel e Lia, que também eram estrangeiras, 
e a Tamar que suscitou sua descendência pelo levirato, ainda que a contragosto de 
Judá, faz com que se perceba a importância que Rute tivera para a história de Israel 
e, posteriormente, para a história do Cristo, pois faz parte da cadeia de mulheres que 
se sucederam até chegar ao Messias. Tamar, Raab, Rute, Betsabeia, Maria, são mu-

de Israel, quer do Cristo. Vê-se em Rute o exemplo de uma vida restaurada, redimida 

Em Booz encontra-se outra proposta de vida e da vivência da fé hebraica, da 
releitura e da lei; nele, pois, encontram-se gestos de solidariedade e de vivência da 

partilha, provocando uma abertura ao projeto de Deus. Ele vê em Rute aquela que 
Senhor 

a Abrão: Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai e vai para a terra que 
te mostrarei”.

Conclusão

Abordar um livro histórico-religioso com outro olhar, não só o religioso, mas 

a mesma que a maioria dos comentaristas fazem: procurar encontrar as verdades 
-
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está escrito em primeiro plano é exatamente o que o escritor pretendia, em primeira 
instância, revelar ao escrever este ou aquele texto. Tentar desvendar mistérios es-
condidos no texto é o mesmo que tentar alegorizar toda Escritura, cujo método de 

das Sagradas Escrituras, talvez ofuscando o que o texto quer mostrar na verdade.

O livro de Rute, bem como outros categorizados como históricos, com certeza 
tem o objetivo de mostrar como Deus age na história humana, na medida em que 

de linguagem, se bem que o ser humano não se comunica sem utilizar a linguagem 
-

constituídas nas falas das mulheres e homens que fazem parte da trama. O drama que 
-

tanto, é nessa fragilidade que elas sobrevivem e reconstroem a vida numa sociedade 
hostil, androcêntrica e sujeita às intempéries do infortúnio. O relato da história de 

a amizade e o universalismo da providência divina. O seu desenvolvimento profun-
damente ligado ao cultivo da terra, dá-se pela alternância entre 

.

Relendo e analisando o livro de Rute, pela análise do discurso, percebemos o 
quão complexa é a questão de ser estrangeiro e, ao mesmo tempo, entender que pela 
dialogia e alteridade se constrói tal discurso. O discurso daquele que peregrina numa 
terra, mesmo sabendo que não é a sua própria, no entanto assumindo para si uma 
nova perspectiva de vida, apagando e acrescentando novos modi vivendi

encontra a redençã

conquista para si um lugar que poucas mulheres tiveram, ou pelo menos não foram 

daquele que seria o Redentor, o  proferido por Jó, o Cristo dos evangelhos.

, Michail . 7. ed. São Paulo: Hucitec, 1995.

. Disponível em << >. Acesso em abril de 2012.
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